
ATA DA XX REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO NACIONAL DOS 
OUVIDORES DO MINISTÉRIO PÚBLICO – CNOMP
REALIZADA EM 27 e 28 de MARÇO DE 2014

Aos vinte e sete dias do mês de março do ano de dois mil 
e quatorze, às nove horas, no Centro Cultural e Turístico 
do Sistema FIEMG, Praça Tiradentes nº 04, Centro, em Ouro 
Preto/MG, reuniram-se José Valdo Silva, Presidente do 
Conselho Nacional dos Ouvidores do Ministério Público -
CNOMP, Ouvidor do Ministério Público do Estado do Ceará, 
Sammy Barbosa Lopes, Ouvidor do Ministério Público do 
Estado do Acre, Luiz Barbosa Carnaúba, Ouvidor do 
Ministério Público do Estado de Alagoas, Paulo Celso 
Ramos, Ouvidor do Ministério Público do Amapá, Flávio 
Ferreira Lopes, Ouvidor do Ministério Público do Estado 
do Amazonas, Marília de Campos Souza, Ouvidora do 
Ministério Público do Estado da Bahia, Maria Rosynete de 
Oliveira Lima, Ouvidora do Ministério Público do Distrito 
Federal, Gabriel de Souza Cardoso, Ouvidor do Ministério 
Público do Estado do Espírito Santo, Sérgio Dário 
Machado, Ouvidor eleito/indicado do Ministério Público do 
Espírito Santo, Mariléa Campos dos Santos Costa, Ouvidora 
do Ministério Público do Estado do Maranhão, Antônio 
Sérgio Cordeiro Piedade, Ouvidor do Ministério Público do 
Estado do Mato Grosso, Olavo Monteiro Mascarenhas, 
Ouvidor do Ministério Público do Mato Grosso do Sul, Ruth 
Lies Scholte Carvalho, Secretária Executiva do CNOMP, 
Ouvidora do Ministério Público do Estado de Minas Gerais, 
José Maria Gomes dos Santos, Ouvidor do Ministério 
Público do Estado do Pará, Doriel Veloso Gouveia, Ouvidor 
do Ministério Público do Estado da Paraíba, Antônio César 
Cioffi de Moura, Ouvidor do Ministério Público do Estado 
do Paraná, Antônio Carlos de Oliveira Cavalcanti, 
Ouvidor-substituto do Ministério Público do Estado de 
Pernambuco, Ivaneide Assunção Tavares Rodrigues, Ouvidora 
do Ministério Público do Estado do Piauí, Leonardo Dantas 
Nagashima, Ouvidor do Ministério Público do Estado do Rio 
Grande do Norte, Luiz Cláudio Varela Coelho, Ouvidor do 
Ministério Público do Estado do Rio Grande do Sul, 
Cláudio Wolff Harger, Ouvidor do Ministério Público de 
Rondônia, Sales Eurico Melgarejo Freitas, Ouvidor do 
Ministério Público do Estado de Roraima, Vânio Martins de 
Faria, Ouvidor do Ministério Público de Santa Catarina, 
Fernando José Marques, Ouvidor do Ministério Público do 
Estado de São Paulo, Leonardo de Farias Duarte, Ouvidor 
do Conselho Nacional do Ministério Público, Heloísa Maria 
Moraes Rego Pires, Ouvidora do Ministério Público do 
Trabalho, Lúcia Beatriz Magalhães de Mattos, Coordenadora 
do SAC e Ouvidora do Ministério Público Militar. AUSÊNCIAS 
JUSTIFICADAS: Nilo Mendes Guimarães, Ouvidor do 
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Ministério Público do Estado de Goiás, Eliana Cícera de 
Sá Maranhão Aires, Ouvidora do Ministério Público do Mato 
Grosso, Geórgia Marcovecchio Guerra, Ouvidora do 
Ministério Público do Rio de Janeiro, José Carlos de 
Oliveira Filho, Ouvidor do Ministério Público do Estado 
do Sergipe, Alcir Raineri Filho, Ouvidor do Ministério 
Público do Estado do Tocantins, Augusto Aras, Ouvidor do 
Ministério Público Federal. Previsão de pauta: Palestra 
com Dr. Fábio Caldeira, Ouvidor-Geral do Estado de MG –
tema Rede Ouvir. Discussão sobre a responsabilidade das 
Ouvidorias dos Ministérios Públicos em relação à LAI; O 
CNOMP e a finalidade de sua existência como única e 
legítima entidade de representação dos Ouvidores do 
Ministério Público dos Estados e da União; Relações do 
CNOMP com o CNMP, CNPG e CNCG; Prestação de contas da 
Diretoria do CNOMP (2013/2014); Relatório de Gestão da 
Diretoria do CNOMP (2013/2014); Eleição da nova diretoria 
do CNOMP para a gestão 2014/2015; Eleição dos Vice-
presidentes regionais para a gestão 2014/2015; Designação 
de local e data para a XXI Reunião Ordinária; 
comunicações da presidência. Aberta a reunião, o 
presidente José Valdo Silva deu boas vindas a todos, 
especialmente aos novos Ouvidores eleitos/indicados, do 
Acre, Alagoas, Amapá, Espírito Santo, Sérgio Dário 
Machado, presente na data de hoje e que será empossado em 
28/03/14, Rio Grande do Norte, Rondônia e Santa Catarina. 
Em seguida anunciou a definição de pauta da XXI reunião 
do CNOMP e solicitou que os ouvidores interessados em 
sediar as próximas reuniões se manifestassem à Ouvidora 
do MPMG, Ruth Lies para registro. Com a palavra o ex 
Ouvidor do MPMG, idealizador e primeiro presidente do 
CNOMP Mauro Flávio Ferreira Brandão que, em nome do 
Procurador Geral de Justiça do MPMG, Carlos André Mariani 
Bittencourt saudou os presentes, apresentou um histórico 
do Conselho desde o primeiro encontro e teceu elogios à 
Ouvidora do MPMG. A íntegra do relato encontra-se 
disponível no DVD da reunião. O Ouvidor do CNMP Leonardo 
Farias justificou a necessidade de ausentar-se ainda no 
primeiro dia de reunião. Após elogiar o sistema virtual 
de registro das manifestações do MPMG o presidente José 
Valdo retomou a pauta, ocasião em que o ouvidor do CNMP, 
Leonardo Farias sugeriu que o próximo encontro 
privilegiasse a região norte, mais precisamente o estado 
do Pará e elogiou o Centro de Convenções de Ouro Preto 
local de encontro do CNOMP. O Ouvidor do MPPA, José Maria 
acolheu a sugestão, mas optou por sediar o encontro em 
outubro e não em agosto. Em seguida, o Presidente da 
Associação Mineira do Ministério Público, Nedens Ulisses 
Freire Vieira, falou brevemente aos presentes sobre a 
alegria de recebê-los e fez referências elogiosas à 
Ouvidora do MPMG. Após, foi proferida palestra pelo 
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Ouvidor Geral do Estado de Minas Gerais, Fábio Caldeira, 
sobre o tema “Rede Ouvir”, conforme conteúdo gravado no 
DVD oficial da reunião. Alguns presentes manifestaram-se 
acerca do tema tratado na palestra e discorreram sobre 
experiências próprias. Retomando a palavra, o presidente 
comunicou oficialmente a aclamação da chapa da Diretoria 
para o biênio 2014/2015, composta pela Ouvidora do MPMG, 
Ruth Lies Scholte Carvalho, no cargo de presidente; pelo 
Ouvidor do MPPA, José Maria Gomes dos Santos, no cargo de 
Vice-presidente; pelo Ouvidor do MPSE, José Carlos de 
Oliveira Filho, no cargo de Secretário Executivo e pelo 
Ouvidor do MPSP, Fernando José Marques, no cargo de 
Diretor Financeiro. Para a composição da Vice Presidência 
regional, a análise dos nomes foi transferida para o dia 
seguinte às 17 horas no auditório anexo ao Museu da 
Inconfidência. Em seguida, todos os presentes 
apresentaram-se e falaram de suas experiências como 
ouvidores. Após, a Ouvidora de Minas Gerais, Ruth Lies 
falou brevemente sobre o constrangimento causado pela 
Resolução 104 do CNMP, e frisou que a nova diretoria 
estará aberta para o diálogo com o CNMP, CONAMP e CNPG, 
para relatar suas apreensões, participar de metas comuns 
e evitar surpresas. Na parte da tarde, o presidente José 
Valdo iniciou a reunião e passou a palavra ao Ouvidor do 
Espírito Santo, Gabriel de Souza Cardoso, que manifestou 
preocupação acerca da alteração imposta pela resolução 
104 do CNMP. Na ocasião, relatou a experiência negativa 
que a não exclusividade causou em seu estado. O Ouvidor 
do CNMP, Leonardo Farias Duarte, esclareceu que, apesar 
de concordar com todos os termos da Resolução discutida, 
a iniciativa não teria partido da Ouvidoria Nacional, mas 
do Procurador–Geral da República. Para justificar a 
inclusão da palavra “preferencialmente”, argumentou no 
sentido de que a imposição de exclusividade dos Ouvidores 
à administração fere a autonomia e ignora peculiaridades 
locais, mas que as considerações das Ouvidorias são 
sempre bem vindas. Em relação ao sistema único das 
Ouvidorias, entendeu ser ideal, mas inviável pela 
diversidade de plataformas existentes. Questionado sobre 
a possibilidade de desenvolvimento do sistema único pelo 
CNMP, arguiu que, mesmo se fosse possível, não haveria 
compatibilidade plena. Para concluir, afirmou que há 
muito a ser feito para assegurar um nível desejado de 
transparência nos órgãos públicos. Com a palavra, o 
Ouvidor do Paraná, Antônio Cioffi lembrou que a questão 
da alteração da resolução já havia sido avaliada 
anteriormente e destacou a importância da parceria do 
CNMP para sensibilização dos Procuradores Gerais e do 
CNPG, a fim de que todas as Ouvidorias do MP tenham a 
estrutura necessária e recebam o mesmo tratamento. A 
Ouvidora do MPDF, Maria Rosynete, destacou a importância 
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do respeito às Ouvidorias e afirmou que a exclusividade é 
imprescindível à efetividade no exercício das funções de 
Ouvidor. O Presidente, José Valdo, após um breve relato 
histórico do CNOMP, anunciou a aclamação da Vice-
Presidência regional, que ficou assim composta: Região 
Nordeste - Ivaneide Assunção Tavares Rodrigues, Ouvidora 
do Ministério Público do Piauí; Região Centro Oeste –
Maria Rosynete de Oliveira Lima, Ouvidora do Ministério 
Público do Distrito Federal; Região Sul, Antônio César 
Cioffi de Moura, Ouvidor do Ministério Público do Paraná; 
Região Sudeste, Sérgio Dário Machado, Ouvidor do 
Ministério Público do Espírito Santo (empossado a partir 
desta reunião) e Região Norte, Sammy Barbosa Lopes, 
Ouvidor do Ministério Público do Acre. Na oportunidade 
comunicou que a posse dos vice-presidentes regionais 
coincidirá com a posse da nova diretoria. Retomando a 
matéria “exclusividade dos Ouvidores”, o Presidente 
questionou os presentes sobre a sua imprescindibilidade. 
Dos vinte e três presentes na reunião, quatorze não gozam 
de exclusividade para desempenhar as atividades da 
Ouvidoria, mas apenas os Ouvidores de Roraima, Sales 
Melgarejo e do Acre, Sammy Barbosa, registraram a 
desnecessidade da exclusividade, naquele momento, em seus 
Ministérios Públicos face ao número reduzido de membros e 
de manifestações. Após, o Diretor Financeiro do CNOMP e 
Ouvidor do MP de São Paulo, Fernando Marques apresentou 
relatório contábil com saldo positivo. O Ouvidor do 
Paraná, Antônio Cioffi sugeriu que fosse encaminhado 
anteprojeto de lei ao Procurador Geral da República para 
envio ao Congresso inserindo a Ouvidoria na Lei Orgânica 
Nacional. A proposta foi aprovada pelo presidente. O 
Ouvidor do Pará, José Maria refletiu acerca da vinculação 
dos valores monetários do CNOMP ao CNPJ, para 
viabilização de novas formas de arrecadação, via 
promotores de Justiça, criação de um fundo do CNOMP ou 
convênios. As vantagens e desvantagens da personalidade 
jurídica do CNOMP foram amplamente debatidas, com a 
participação efetiva dos ouvidores José Maria, Fernando e 
José Valdo. O presidente finalizou enfatizando que os 
desafios são parte do processo. Após foram propostas 
datas para as próximas reuniões e encerrados os trabalhos 
do primeiro dia. Aberta a reunião do dia 28 de março, o 
Presidente saudou os convidados presentes, em especial 
Almino Afonso, ex Ouvidor do CNMP; Jarbas Soares Júnior, 
Procurador de Justiça do MPMG e Conselheiro do CNMP e 
Abraão Soares Júnior, Procurador de Justiça do MPGO, ex 
Ouvidor e ex-presidente do CNOMP. O presidente anunciou a 
apresentação da entrevista feita com a Ouvidora do MPDFT, 
Maria Rosynete, no vídeo “Denúncia e o sigilo na 
qualidade de Ouvidoria”. Na sequência os ex Ouvidores, 
Claudomiro Lobo, Almino Afonso, Paulo Pimentel, Guido 
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Freuser, Gilson Melo Barbosa, Sales Melgarejo e o 
assessor do presidente do CNOMP, Germano Palha foram 
agraciados com a placa do CNOMP. Retomada a pauta os 
Ouvidores foram alertados acerca da importância do envio 
de sugestões de Metas do CNOMP ao CNPG, com a sugestão de 
que o tema fosse tratado prioritariamente no próximo 
encontro. As datas para as próximas reuniões ficaram 
previamente definidas para 31/07 e 01/08, 25 e 26/09 e 27 
e 28/11/14, ficando definido, ainda, que os interessados 
em sediar tais encontros formalizassem esse compromisso 
junto à nova presidente. A Ouvidora do MPMG, Ruth Lies 
lembrou a todos que a indefinição de metas a serem 
encaminhadas ao CNPG era grave, até porque a matéria já 
foi alvo de debate em dois encontros seguidos, e destacou 
a importância do envio das Metas à Ouvidoria do 
Ministério Público mineiro. Para a próxima pauta definiu-
se a divulgação das metas, debate se necessário, criação 
de uma comissão e definição de agenda para submissão 
dessas metas ao CNPG.  O Ouvidor do Ministério Público do 
Espírito Santo, Gabriel Cardoso propôs como meta a 
Estruturação das Ouvidorias nos Estados. O Ouvidor do 
Ministério Público de Roraima, Sales Melgarejo propôs a 
criação de rubrica orçamentária para as Ouvidorias. A 
Ouvidora do Ministério Público do Distrito Federal, Maria 
Rosynete destacou a importância da realização de uma 
segunda reunião com a presidente do CNPG, Eunice 
Carvalhido até agosto de 2014, quando está previsto o seu 
desligamento como presidente daquele conselho e destacou 
também a importância da elaboração de um diagnóstico das 
Ouvidorias a ser apresentado nessa reunião ao CNPG. O 
presidente chamou às Ouvidorias a responsabilidade de 
enviar o diagnóstico estadual ao MPMG. O endereço para o 
recebimento será kme@mpmg.mp.br. O presidente anunciou 
que em ato da nova presidente deverá ser nomeada a sua 
assessoria, convidou a todos para a cerimônia de posse da 
nova diretoria, agradeceu a presença e o apoio e declarou 
encerrados os assuntos da pauta e a reunião, cujo 
conteúdo ficou lavrado na presente ata.
Ouro Preto, 28 de março de 2014.
Ruth Lies Scholte Carvalho
Ouvidora do Ministério Público do Estado de Minas Gerais
Secretária do Conselho Nacional dos Ouvidores do 
Ministério Público
José Valdo Silva,
Ouvidor do Ministério Público do Estado do Ceará
Presidente do Conselho Nacional dos Ouvidores do 
Ministério Público
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